
História inicial da Escola Bíblica Dominical 

Até o final do século 18, as igrejas protestantes europeias e norte -

americanas dependiam dos seguintes recursos para a educação cristã de 

seus fiéis: (a) o lar – a principal fonte de orientação religiosa para as cri-

anças era a atuação dos próprios pais e as devoções domésticas; (b) lite-

ratura – além da Bíblia, livros como O Peregrino, de John Bunyan, e cate-

cismos como o de Heidelberg e o Breve Catecismo de Westminster tam-

bém eram uma importante fonte de instrução religiosa; (c) o culto – a li-

turgia e em especial as pregações eram valiosos elementos de educação 

na fé; os puritanos ingleses deram importantes contribuições nessa área, 

com seus sermões profundamente bíblicos, doutrinários e práticos.  

Surge a Escola Bíblica Dominical 

No século 18, ocorreu um importante movimento religioso na Inglaterra 

que ficou conhecido como “Avivamento Evangélico”. Seus principais líde-

res foram John Wesley, Charles Wesley, George Whitefield e John Newton, 

entre outros. Esse avivamento impactou profundamente as igrejas e a so-

ciedade inglesa, gerando muitos frutos espirituais e sociais: reforma das 

prisões, luta contra o trabalho infantil, campanha contra o tráfico de es-

cravos, ênfase na educação, missões mundiais.  

Nesse contexto, entrou em cena o jornalista Robert Raikes (1735-1811), da 

cidade de Gloucester, que começou a se preocupar com as crianças po-

bres que trabalhavam nas fábricas durante a semana e aos domingos fi-

cavam perambulando ociosas pelas ruas. Em 1780, ele criou uma escola 

para alfabetizar e evangelizar essas crianças. A escola funcionava das 10 

às 17 horas e incluía aulas de leitura e redação, estudo da Bíblia e perío-

dos devocionais. A ideia teve grande aceitação e em 1786 essas escolas 

já reuniam cerca de 200 mil crianças na Inglaterra. No início os professores 

eram pagos; depois passaram a ser voluntários.  

Em poucos anos, o movimento se difundiu para outros países, inclusive os 

Estados Unidos. Em 1803 foi criada a União das Escolas Dominicais. As igre-

jas perceberam o valor desse método e passaram a utilizá-lo para a edu-

cação religiosa de seus fiéis. Com o passar do tempo, surgiram gran-

des associações que promoviam conferências, preparavam materi-

ais didáticos e treinavam professores. O extraordinário movimento missio-

nário do século 19 difundiu as escolas dominicais por todo o mundo. Fo-

ram realizadas muitas Convenções Mundiais de Escolas Dominicais, que 

atraiam milhares de delegados e importantes líderes das nações envolvi-

das. 



.A Escola Bíblica Dominical no Brasil  

A primeira escola dominical permanente do Brasil foi fundada pelo casal 

Robert e Sarah Kalley em 19 de agosto de 1855, na cidade de Petrópolis 

(RJ). No início do século 20 foi criada no Rio de Janeiro a União das Esco-

las Dominicais do Brasil, uma filial da Associação Mundial de Escolas Domi-

nicais. Mais tarde, passou a se chamar Conselho Nacional de Educação 

Religiosa. A partir de 1921, essa organização publicou as  Lições Internaci-

onais da Escola Dominical, seguindo o programa adotado por uma comis-

são internacional sediada em Chicago. Uma data muito valorizada pelas 

igrejas no começo do século 20 era o chamado “Dia do Rumo à Escola 

Dominical”. 

Um grande entusiasta da educação cristã no Brasil foi o Rev. Erasmo de 

Carvalho Braga (1877-1932), professor do Mackenzie College, do Seminá-

rio Presbiteriano e do Colégio Culto à Ciência, em Campinas. Foi também 

o grande promotor da cooperação evangélica no Brasil, por meio de um 

entidade denominada Comissão Brasileira de Cooperação. Ele preparou 8 

volumes do Livro do Professor, um material de apoio das Lições Internacio-

nais, contendo comentários dos textos bíblicos, ricas ilustrações e valiosas 

sugestões pedagógicas para crianças, adolescentes e adultos.  

Em julho de 1932, reuniu-se no Rio de Janeiro a 11ª Convenção Mundial de 

Escolas Dominicais, com mais de 1.300 delegados de 33 países. Foi o maior 

encontro do protestantismo mundial a realizar-se até então na América 

do Sul, causando forte impacto nas igrejas evangélicas do Brasil.  

Nos anos 30 surgiu a organização Periódicos de Educação Religiosa, que 

publicava revistas para a escola dominical. Em 1977, essas revistas foram 

adquiridas pela Igreja Presbiteriana do Brasil e passaram a ser publicadas 

pela sua Junta de Educação Religiosa. O Rev. Odayr Olivetti ficou respon-

sável pelo Departamento de Literatura e Publicações. Posteriormente, es-

se órgão passou a ser um departamento da Casa Editora Presbiteriana ou 

Editora Cultura Cristã, que publica até hoje as lições para a escola domi-

nical. 


